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Apresentação

Vivemos na era da informação, quando dispomos de uma 
infinidade de bases de dados que podem nos trazer variadas 
e importantes informações, desde que possamos trabalha-las 
e extrair delas as informações que necessitamos. Atualmente 
temos acesso à ferramentas computacionais (hardware 
e software) que nos permitem realizar esta tarefa, mas o 
conhecimento necessário para fazê-lo pode limitar o acesso para 
a maioria dos usuários.

Na falta de conhecimentos mais especializados em ferramentas 
de bancos de dados, as planilhas eletrônicas podem, até certo 
ponto, auxiliar na superação desta barreira ao ser utilizada como 
ferramenta para a geração dos relatórios desejados. Entretanto, 
para que as planilhas possam ser utilizadas desta forma, é 
necessário que o usuário tenha algum conhecimento básico 
sobre organização e tratamento destes dados neste ambiente 
e sobre as ferramentas de análise de dados que as mesmas 
disponibilizam. 

A flexibilidade de inserção e organização dos dados é uma 
das grandes vantagens oferecidas pelas planilhas eletrônicas. 
Entretanto, esta facilidade de organização leva aos usuários 



a adotarem a forma de entrada e apresentação dos dados 
que melhor lhes convenha, geralmente mais semelhantes aos 
formulários de coleta de dados ou do relatório que desejam 
elaborar ao final do trabalho. Contudo, muitas vezes esta 
forma de organização dos dados pode não permitir o uso das 
ferramentas da planilha eletrônica para a sua análise de maneira 
mais eficaz e eficiente.

O objetivo desta publicação é compartilhar alguns conhecimentos 
a respeito da organização, tratamento e análise descritiva de 
bases de dados utilizando planilhas eletrônicas, em especial a 
planilha eletrônica do pacote Libre Office.

Washigton L. E. Magalhães
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento
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Organização de dados

Atualmente vivemos na era da informação, onde há 
disponibilidade de uma grande quantidade de dados, além de 
ferramentas computacionais (hardware e software) que nos 
permitem extrair variadas informações das bases de dados 
disponíveis. Entretanto, a maioria dos softwares estatísticos 
ou de banco de dados relacionais que lidam com grandes 
quantidades de dados exige conhecimento especializado para o 
seu uso, tornando o seu acesso mais difícil para a maioria dos 
usuários.

Esta barreira pode ser superada, até certo ponto, pelo uso 
das planilhas eletrônicas, desde que o usuário tenha algum 
conhecimento básico sobre organização e tratamento destes 
dados neste ambiente e sobre as ferramentas de análise de 
dados que as mesmas disponibilizam. Atualmente, as planilhas 
têm capacidade de lidar com aproximadamente um milhão de 
registros, e dispõem de ferramentas de fácil uso para a análise 
preliminar destes dados. Além disso, são mais fáceis de aprender 
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do que os programas convencionais de estatística, tornando a 
análise de bases de dados maiores mais acessíveis a usuários 
finais (NEUFELD, 2003).

A flexibilidade de inserção e organização dos dados é uma 
das grandes vantagens oferecidas pelas planilhas eletrônicas. 
Entretanto, esta facilidade de organização leva aos usuários 
a adotarem a forma de entrada e apresentação dos dados 
que melhor lhes convenha, geralmente mais semelhantes aos 
formulários de coleta de dados ou do relatório que desejam 
elaborar ao final do trabalho. Contudo, muitas vezes esta forma 
de organização dos dados pode não ser a melhor, por não 
permitir o uso das ferramentas da planilha eletrônica para a sua 
análise de maneira mais eficaz, eficiente, e minimizando os erros 
que possam ocorrer no processo de organização, tratamento e 
análise da base de dados.

Caso o usuário deseje utilizar o potencial das ferramentas de 
análise descritiva de dados e facilitar a junção de bases de 
dados, a organização dos dados na planilha eletrônica deve 
seguir o mesmo padrão de organização de dados utilizado em 
qualquer software de estatística, no qual cada observação da 
base de dados é inserida em uma linha, e cada coluna representa 
uma variável.

O objetivo desta publicação é compartilhar alguns conhecimentos 
a respeito da organização, tratamento e análise descritiva de 
bases de dados utilizando planilhas eletrônicas, em especial a 
planilha eletrônica do pacote Libre Office.

Dados podem ser entendidos como informações numéricas 
necessárias para nos ajudar a tomar decisões melhor 
fundamentadas em determinadas situações (LEVINE et al., 
2000). 



13
Introdução a organização, tratamento e análise descritiva de bases de dados em planilha eletrônica 

(Libre Office Calc)

Dados e variáveis
Uma variável pode ser compreendida como uma classificação 
ou uma medida que se altera para cada caso em estudo 
(observação) (DUARTE, 2008). Segundo Iemma (1992), as 
variáveis podem ser classificadas em dois tipos: quantitativas, 
quando descrevem quantidades, podendo ser comparadas a 
conjuntos numéricos; e qualitativas, que são utilizadas para 
descrever qualidades, categorias, etc. As variáveis quantitativas 
podem ser contínuas, quando são utilizadas para descrever dados 
contínuos, ou seja, que podem assumir qualquer valor no conjunto 
dos números reais; ou discretas, sendo aquelas que assumem 
apenas determinados valores no campo dos reais. As variáveis 
qualitativas podem ser ordinais, quando os valores das suas 
observações apresentarem um sentido possível de ordenamento, 
tais como classe de renda, nível de escolaridade, qualidade de 
um dano em uma árvore ou uma classificação de fuste. Também 
podem ser classificadas como nominais, quando não houver um 
sentido de ordenamento nos seus valores, tais como gênero, 
estado civil, nome de município, nome científico, etc. 

As variáveis também podem ser classificadas de acordo com as 
suas escalas de razão (GUJARATI, 2006), sendo enquadradas 
nas categorias escalas de razão, de intervalo, ordinal e nominal. 

Quando o resultado da razão (x1/x2) e distância (x1 – x2) de valores 
de variáveis diferentes (x1 e x2) resultam em grandezas com 
significado, então temos duas variáveis com escala de razão. Outra 
característica destas variáveis é que elas possuem um ordenamento 
natural dos seus valores ao longo da escala (GUJARATI, 2006). 

Variáveis com escalas de intervalo apresentam as características 
de distância e ordenamento natural entre dois valores distintos. 
Por exemplo, a distância entre dois períodos de tempo faz 
sentido, e há um ordenamento natural entre os dois, já a razão 
entre os mesmos é uma grandeza que não tem sentido.
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Variáveis com escala ordinal satisfazem a terceira propriedade 
da escala de razão (ordenamento natural), tais como classes de 
renda (alta, média, baixa) ou classificação de danos em árvores 
(leve, médio e grave).

Variáveis com escala nominal são aquelas que não satisfazem 
nenhuma das três propriedades da escala de razão, tais como 
gênero (masculino e feminino), estado civil (casado, solteiro, 
divorciado).

Compreender como se classificam as variáveis nos auxilia no 
momento de escolher que tipos de análises ou tratamentos podem 
ser aplicados para extrair informações a partir das mesmas.

Uma observação da base de dados é composta por uma linha, 
e o ideal é que ela contenha valores para todas as variáveis 
armazenadas na base de dados. 

Ao longo desta publicação, iremos compartilhar algumas 
técnicas e ferramentas para organizar e tratar bases de dados em 
planilhas eletrônicas por meio de um estudo de caso aplicado a 
bases de dados florestais de fontes secundárias. Iremos construir 
uma base de dados que contenha as quantidades produzidas e 
o valor da produção de lenha e madeira em tora dos municípios 
paulistanos entre o período de 2001 e 2010, e classificá-los de 
acordo com a mesorregião e microrregião à qual pertencem.

Iniciaremos com a obtenção dos dados de quantidade produzida 
dos produtos da extração vegetal e silvicultura do site do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Execute a 
seguinte sequência de passos:

1) Acesse o site do IBGE no endereço www.ibge.gov.br;

2) No menu localizado no lado direito, clique na opção Banco de 
Dados;
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3) Clique na opção SIDRA, conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1. Acesso ao banco de dados agregados (SIDRA).(IBGE, 2012).

4) Após entrar na base de dados SIDRA, acesse o tema 
Silvicultura;

Figura 2. Acesso ao banco de dados agregados (SIDRA). (IBGE, 2012).
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Figura 3. Acesso à aba Produção do tema Silvicultura. (IBGE, 2012).

Figura 4. Acesso à tabela Quantidade Produzida. (IBGE, 2012).

5) Acesse a aba intitulada Produção (Figura 3);

6) Acesse a tabela de quantidade produzida ao longo dos anos 
(Figura 4);
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Para os nossos trabalhos, selecionaremos a base de dados com 
as seguintes características:

I)Tipo de produto da silvicultura:
a) Lenha;
b) Madeira em tora para papel e celulose;
c) Madeira em tora para outras finalidades.

II) Ano:
a) Início em 2001 e término em 2010.

III) Unidade territorial:
a) Todos os municípios do estado de São Paulo [Em São Paulo (549)].

A Figura 5 apresenta a elaboração da consulta desejada.

Figura 5. Construção da consulta sobre produção da silvicultura na base SIDRA. (IBGE, 

2012)
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Figura 6. Salvar arquivo contendo a base de dados gerada na base SIDRA.

Durante o processo para montar a nossa base de dados é 
importante lembrar dos seguintes aspectos:

1) Marcar a opção “na linha” para cada variável selecionada, 
isto irá organizar a base de maneira que a variação dos valores 
de cada variável selecionada (tipo de produto, ano, unidade 
territorial) varie na linha e não nas colunas, mantendo a nossa 
base de dados organizada de maneira que cada coluna seja uma 
variável e cada linha contenha uma observação. 

2) Marcar as opções “exibir código” e “exibir nome” na caixa 
de seleção das unidades territoriais, uma vez que o código de 
cada município é único. Tal informação irá facilitar o trabalho de 
junção desta base de dados com outras bases desagregadas por 
município, tal como o valor da produção.

3) Selecione a opção de gravação mais adequada ao seu caso. Neste 
exemplo, como a consulta realizada gera menos de 20.000 valores, 
podemos escolher a opção imediata, e dar um nome a nossa consulta.

4) Após o término da elaboração da consulta, clique no botão OK 
e a consulta gerada será exibida. Clique no nome do arquivo com 
o botão direito do mouse, escolha a opção “Salvar link como...” 
e salve a consulta gerada no seu computador (Figura 6).
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A base de dados deve ter apenas uma linha de cabeçalho 
contendo o nome das variáveis, todas as demais linhas devem 
conter as observações, não podendo haver linhas completamente 
em branco no meio da base. 

a)Abra a planilha eletrônica (LibreOffice Calc);
b)vá em Arquivo => Abrir;
c)escolha o arquivo gerado pela consulta. 

A planilha irá abrir um importador de texto, pois a base está 
salva utilizando um formato especial de apresentação de dados 
tabulados em arquivos de texto, que são valores separados por 
vírgula (comma-separated values – csv). Neste caso, como o 
idioma da máquina está definido como Português, os valores vêm 
separados por ponto e vírgula. 

Selecione as seguintes opções na tela de importação da planilha:

a) na seção Importar, escolha “da linha 3”, uma vez que as duas 
primeiras linhas do arquivo contem cabeçalhos com informações 
da tabela e da consulta fornecidas pelo IBGE, e os cabeçalhos 
das variáveis aparecem na linha 3; 

b) em “opções de separadores”, desmarque todas as outras e 
selecione a opção “ponto e vírgula” (Figura 7); 

c) Clique em OK.
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Figura 7.  Importando o arquivo csv para a planilha eletrônica Calc do OfficeLibre 3.4.

Ao abrir o arquivo, digite o cabeçalho da variável quantidade 
produzida na célula D1, exclua as linhas no final da base com 
as notas de rodapé e a fonte, deixando apenas a base de 
dados com os cabeçalhos das variáveis na primeira linha e as 
observações nas linhas restantes. A base deverá ficar como 
apresentado na Figura 8.
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Figura 8. Formato inicial da base de dados de produção da silvicultura.

A nossa base conta com 16.470 registros e uma linha de 
cabeçalhos, totalizando 16.471 linhas na planilha eletrônica. 
Salve o arquivo como uma planilha eletrônica [Planilha ODF 
(.ods)] em um local de sua preferência. O próximo passo é 
realizar o tratamento dos registros da nossa base de dados para 
facilitar a sua análise, a sua junção com outras bases de dados e 
a obtenção de informações.

Tratamento de bases de dados

Optou-se por abordar o tema de tratamento da base de dados 
em planilha eletrônica nesta publicação devido à necessidade 
que se encontra de separar ou unir valores das observações 
para as diferentes variáveis de uma base de dados. Quando a 
base apresenta poucos registros, tais modificações podem ser 
realizadas manualmente, registro a registro. Entretanto, quando 
a base de dados é composta de milhares de registros, torna-
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se necessário automatizar esta tarefa, tanto para aumentar a 
eficiência do processo como para minimizar a ocorrência de erros 
no resultado final. Neste documento, enfatizaremos o tratamento 
de bases de dados utilizando funções e ferramentas disponíveis 
na planilha eletrônica.

Utilizando funções da planilha eletrônica
A variável Município da nossa base de dados de produção da 
silvicultura possui três informações (variáveis) agregadas em uma 
única variável: o código do município, o nome do município e a 
sigla da Unidade da Federação (UF). É interessante separar os 
três valores em três novas colunas, facilitando a união posterior 
desta base de dados com outras de interesse que tenham 
informações discriminadas por município, além de facilitar a 
obtenção de informações agregadas por UF.

O primeiro passo para se proceder a separação de valores de 
uma variável é buscar um padrão de separação que se repita 
em todos os registros da base. O código do município é uma 
sequência de caracteres dada pelo IBGE, com comprimento de 
sete caracteres. Então, iremos construir uma fórmula que retorne 
os sete primeiros caracteres a partir da esquerda da sequencia 
de caracteres da variável municipio. Insira três novas colunas 
entre as colunas das variáveis município e tipo de produto da 
silvicultura, para o armazenamento das variáveis código do 
município, nome do município e sigla da UF; e renomeie as 
três colunas, sendo a primeira como CodMunicipio, a segunda 
como NomeMunicipio e a terceira como SiglaUF. A fórmula a 
ser inserida na célula B2 é ESQUERDA(A2;7). O resultado da 
fórmula será exibido na célula B2, sendo o valor 3500105 para 
o primeiro registro da nossa base. Copie a fórmula para todos os 
registros ao longo da coluna B para obter os valores dos códigos 
de municípios em separado. A Figura 9 apresenta a base de 
dados após estas alterações, e destaca a fórmula utilizada em 
detalhe.
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O próximo passo é separar o nome do município de cada registro 
e inseri-lo na variável NomeMunicipio. Para isto utilizaremos 
a função EXT.TEXTO() da categoria texto, que retorna uma 
sequencia de caracteres a partir de um texto, onde informamos 
a função, qual a posição que se inicia a sequencia de caracteres 
que desejamos e o seu comprimento. Poderíamos construir uma 
fórmula mais complexa que identificasse a posição de início do 
nome do município e a posição de término do mesmo, sendo o 
seu comprimento dado pela diferença entre as duas posições. 

Entretanto, podemos observar um padrão que foi seguido para 
construção do nome da variável município, sendo composta 
pela inserção inicial do código do município com sete caracteres 
(definido pelo IBGE), seguido da sequência de três caracteres 
dados por “ - ”, seguido pelo nome do município, acrescido de 
uma nova sequência de três caracteres “ - ”, terminando com 
a sigla da UF, que apresenta sempre dois caracteres. Desta 
forma, mesmo que não saibamos o comprimento da sequencia 
de caracteres do nome do município, sabemos que ela será 
igual ao comprimento total da sequência de caracteres da 

 Figura 9. Separando o código dos municípios dos registros da base de dados.
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variável município menos quinze caracteres (sete do código do 
município mais seis das duas sequências separadoras acrescidos 
de dois caracteres da sigla da UF). A Figura 10 apresenta a 
fórmula utilizada para a obtenção do nome do município dos 
registros da variável município, a ser inserida na célula C2 
[ESQUERDA(A2;11;NÚM.CARACT(A2)-15)]. Perceba que a 
fórmula se ajustou ao comprimento dos valores das diferentes 
observações, extraindo sempre o nome correto de cada 
município.

Figura 10. Obtendo o nome dos municípios dos registros da base de dados.

Para obtenção da sigla da UF, iremos construir uma fórmula para 
extrair os dois últimos caracteres do texto, ou os dois primeiros 
caracteres a partir da direita. A função utilizada na fórmula será 
a função DIREITA() da categoria texto, a qual será inserida na 
planilha conforme apresentado na Figura 11.
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Após estas modificações, a nossa base de dados deverá ficar 
conforme apresentado na Figura 12.

Figura 11. Obtendo a sigla da unidade da federação (UF) dos registros da base de dados.

Figura 12. Aparência da base de dados após a separação da variável município.
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Para facilitar a junção da base de dados de quantidade produzida 
da silvicultura com a base de dados de valor da produção da 
silvicultura, vamos separar os valores de código de produto da 
silvicultura e descrição do tipo de produto da silvicultura, que 
estão unidos em uma única variável na coluna E (tipo de produto 
da silvicultura).

Incialmente insira duas novas colunas entre as colunas E e F, 
e as intitule CodProduto e DescProduto, respectivamente. Para 
buscar um padrão na composição da escrita das observações 
da variável tipo de produto da silvicultura, vamos utilizar a 
ferramenta AutoFiltro da planilha eletrônica. Clique em qualquer 
célula da base de dados, vá no menu Dados => Filtro => 
AutoFiltro para fazer aparecer as caixas de listagem contendo as 
opções de filtro para cada variável. Clique na caixa de listagem 
da variável tipo de produto da silvicultura e observe que apenas 
três valores distintos são exibidos (Figura 13), de modo que a 
fórmula a ser elaborada precisará se adequar apenas a estes três 
registros distintos para que a mesma seja aplicável em toda a 
base de dados.

Figura 13. Registros únicos de tipos de produto da silvicultura.
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Primeiramente observamos que o comprimento da sequência 
de caracteres que representa o código do produto muda, 
apresentando comprimentos variados para as diferentes 
observações da nossa base de dados. Entretanto, todos os 
códigos de produto terminam no momento em que aparece o 
primeiro espaço da sequência de caracteres, sendo este um 
padrão que podemos utilizar para a elaboração da nossa fórmula. 
Sendo assim, elaboraremos uma fórmula que retorne a sequência 
de caracteres de comprimento igual à posição do primeiro espaço 
menos um, contados a partir da esquerda. A fórmula a ser 
inserida na célula F2 é ESQUERDA(E2;PROCURAR(“ “;E2;1)-1). 
Copie e cole a fórmula para todos os registros da base ao longo 
da coluna F e teremos os códigos de produto da silvicultura em 
uma variável, na coluna CodProduto (Figura 14).

Para separação da descrição do tipo de produto da silvicultura, 
vamos elaborar uma fórmula que retorne a sequência de 
caracteres com comprimento igual ao comprimento total da 
sequência de caracteres de cada observação da variável tipo 
de produto da silvicultura menos o número de caracteres da 
posição do primeiro espaço menos dois (que são os caracteres 
referentes ao hífen e ao segundo espaço do conjunto de 
caracteres que separam as duas variáveis), contando a partir da 
direita. A fórmula a ser utilizada na célula G2 será a seguinte: 
DIREITA(E2;NÚM.CARACT(E2) - PROCURAR(“ “;E2;1) – 2). O 
resultado observado após a inserção destas fórmulas em todas 
as observações da base ao longo da coluna G, está apresentado 
na Figura 15.
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Para finalizar o tratamento da base de dados de quantidade 
produzida da silvicultura, vamos eliminar as fórmulas da base e 
excluir as colunas com as variáveis município e tipo de produto 
da silvicultura, uma vez que os valores destas variáveis já estão 
inseridos nas variáveis CodMunicipio, NomeMunicipio, SiglaUF, 
CodProduto e DescProduto. Copie todos os registros da base 

Figura 14. Separação dos códigos de produtos da silvicultura.

Figura 15. Separação da descrição dos produtos da silvicultura.
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de dados e cole na mesma posição, utilizando a opção “colar 
especial”, desmarcando as opções “colar tudo” e “fórmulas” 
(Figura 16). Em seguida exclua as colunas contendo as variáveis 
Município e Tipo de produto da silvicultura. O resultado final 
pode ser observado na Figura 17.

Figura 16. Colar especial para eliminar as fórmulas dos registros da base de dados.

Figura 17. Aspecto final da base de dados de quantidade produzida da silvicultura.

Passaremos agora a efetuar o mesmo tratamento já realizado 
com a base de dados de quantidade produzida da silvicultura para 
a base de dados de valor da produção da silvicultura, também 
obtida no site do IBGE com os mesmos parâmetros utilizados na 
construção da consulta, com a diferença de que ela será realizada 
na tabela de valor da produção e não de quantidade produzida.
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Utilizando outras ferramentas da planilha eletrônica
A utilização das ferramentas de tratamento de dados 
disponibilizadas pelas planilhas eletrônicas (no caso o 
LibreOffice versão 3.4) permitem a separação do conteúdo 
de variáveis da nossa base de dados de maneira muito 
mais rápida e eficiente do que aquela realiza por meio de 
fórmulas. Entretanto, consideramos a apresentação do 
primeiro método de extrema importância, pois permitiu 
apresentar o raciocínio de elaboração das fórmulas 
para obtenção das sequências de caracteres desejadas, 
possibilitando ao usuário a futura utilização de tais funções 
para obtenção de subsequências de caracteres que possam 
envolver outras situações além da separação de valores 
compostos de uma variável. Além disso, as ferramentas 
apresentadas a seguir não estavam disponíveis em versões 
anteriores das planilhas eletrônicas, e a absorção deste 
conhecimento permitirá ao usuário a separação de variáveis 
em versões de planilhas eletrônicas mais antigas.

Para obter a base de dados de valor da produção, 
acesse o SIDRA no site do IBGE seguindo os mesmos 
passos apresentados nas Figuras 1 e 2, sendo que a aba 
selecionada será a de valor ao invés de produção (Figura 
18). Monte o quadro respeitando as mesmas opções 
descritas no passo 6 (página 16) e salve o arquivo com o 
nome de SilvValorSP.csv no mesmo local onde foi salvo o 
arquivo SilvProdSP.csv.
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Abra o arquivo SilvValorSP.csv e realize a importação dos 
dados para a planilha eletrônica a partir da linha 3, conforme 
apresentado na Figura 7. Em seguida, insira o nome do cabeçalho 
da variável Valor (Mil R$) na célula D1 e exclua as duas últimas 
linhas da planilha, pois elas não possuem observações, apenas 
as notas de rodapé. Salve a planilha com o mesmo nome, mas 
com uma extensão de planilha eletrônica [Planilha ODF (.ods)] no 
mesmo local do arquivo SilvProdSP.ods. A forma inicial da nossa 
base de dados de valor da produção da silvicultura deverá ser 
semelhante à Figura 19.

Figura 18. Tabela para consulta dos dados de valor da produção da silvicultura.
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Aparentemente, as variáveis código e nome de município e sigla 
da UF são separadas por um hífen. Para confirmarmos se a 
nossa suspeita está correta, vamos construir uma fórmula que 
conte a quantidade de hifens em cada observação da variável 
município. Se o resultado for dois, então temos um forte 
indício de que podemos utilizar o hífen como separador entre 
as variáveis. Como não há uma função que conte a quantidade 
de um determinado caractere dentro de um texto, utilizaremos 
uma função que conte o total de caracteres do texto e subtraia 
este valor da quantidade de caracteres do texto sem os hifens, 
de modo que o resultado será a quantidade de hifens contida 
no texto. Para isto, utilizaremos as funções NÚM.CARACT() e 
SUBSTITUIR() em uma nova coluna, inserida entre as variáveis 
município e tipo de produto da silvicultura, intitulada verifica 
(Figura 20).

Figura 19. Formato inicial da base de dados de valor da produção da silvicultura.
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A fórmula apresentada na Figura 20 é composta por dois 
termos, sendo que o primeiro possui uma função e o segundo 
duas funções. O primeiro termo calcula o comprimento 
da cadeia de caracteres contido na célula A2 [NÚM.
CARACT(A2)], e o segundo termo é composto de duas 
funções encapsuladas. Primeiro, substituímos o caractere 
hífen por um caractere vazio, em seguida calculamos o 
comprimento da nova cadeia de caracteres sem os hífens [NÚM.
CARACT(SUBSTITUIR(A2;”-”;””))]. Um argumento de texto 
(string) sempre deve ser passado para a função entre aspas 
duplas, no terceiro argumento da função SUBSTITUIR() é um 
texto vazio. O resultado da nossa fórmula é 2, ou seja, existem 
dois hifens na célula A2. 

Ao copiarmos a fórmula para as demais observações da planilha 
e utilizarmos a ferramenta de AutoFiltro, podemos verificar se 
há a ocorrência de registros com mais de dois hifens na nossa 
base de dados. Ao clicarmos na caixa de listagem contida no 
cabeçalho da variável verifica, observamos a ocorrência de 
números 2 e 3, indicando que existem registros cuja cadeia de 
caracteres da variável município possuem mais de dois hifens, 
de modo que a utilização do hífen para separar o código do 
município geraria uma separação errada em alguns registros 

Figura 20. Fórmula para contar o número de hifens dos registros da variável município.
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da nossa base. Um segundo olhar permite identificar que a 
sequência de caracteres composta por um espaço, um hífen e 
outro espaço pode ser utilizada para separar as variáveis. 

Para testarmos esta nova hipótese, vamos modificar a nossa 
fórmula para substituir a sequência de caracteres “ - “ ao invés 
de “-“. Copie esta nova fórmula para todos os registros e 
observe a listagem de filtros novamente. Perceba que apenas 
o número 6 aparece na listagem, ou seja, existem apenas duas 
sequências de caracteres “ - “ em todos os registros da nossa 
base de dados (cada uma com três caracteres). Sendo assim, 
podemos utilizar esta sequência de caracteres para separar os 
valores de código de município, nome de município e sigla da UF 
da nossa base de dados, substituindo-os por um caractere válido 
como separador de campos na planilha eletrônica.

Os separadores de campos mais utilizados em tabulação de 
dados em arquivos de texto são apresentados na Figura 21. 
Como já sabemos que o separador de campos utilizado nas 
observações da nossa base de dados é o conjunto de três 
caracteres compostos por “ - ”, vamos substituí-los por um 
separador de caracteres válido que possa ser utilizado pela 
ferramenta de texto para colunas da planilha eletrônica, no caso 
a sugestão é o ponto e vírgula.

Figura 21. Conjunto de caracteres válidos para a tabulação de dados em arquivos texto.
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Inicialmente altere os cabeçalhos das variáveis município e tipo 
de produto da silvicultura. Substitua o cabeçalho “Município” pelo 
cabeçalho “CodMunicipio;NomeMunicipio;SiglaUF”, e o cabeçalho 
“Tipo de produto da silvicultura” por “CodProduto;DescProduto”. 
Em seguida selecione as colunas A e B, clique no menu Editar => 
Localizar e Substituir e solicite a substituição dos caracteres  “ - ” 
pelo caractere “;”, conforme ilustrado na Figura 22.

Figura 22. Alterando os caracteres separadores das variáveis.

Após a substituição, insira duas novas colunas entre as 
colunas A e B. Selecione a coluna A e clique no menu dados 
=> texto para colunas. A inserção das duas novas colunas 
é necessária porque a ferramenta irá separar o conteúdo da 
coluna A de acordo com o número de caracteres separadores 
encontrados em cada observação. Como temos dois pontos 
e vírgulas em cada linha, os valores contidos na coluna A 
serão separados em três colunas, sendo a primeira a coluna 
já ocupada pelos registros (coluna A) e as duas seguintes 
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pelas colunas imediatamente a direita da coluna A (no caso as 
colunas B e C). A ferramenta substitui os valores encontrados 
nas colunas caso estas já estejam sendo utilizadas, de maneira 
que se não inserirmos duas novas colunas vazias à direita 
da coluna A, os valores originais das colunas B e C (tipo de 
produto e ano) serão substituídos, acarretando em perda de 
dados da nossa base.

Na janela de texto para colunas, execute o seguinte 
procedimento:

1) Escolha o ponto-e-vírgula como opção de separador, 
desmarcando as outras opções de separadores;

2)Na área intitulada campos, selecione a primeira coluna e a 
opção tipo de coluna será habilitada. Escolha o tipo de coluna 
texto;

3) Repita este procedimento para as outras duas colunas;

4) Clique no botão OK para realizar a separação dos valores.

O procedimento acima pode ser observado na Figura 23. 
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Figura 23. Configurando a janela texto para colunas.
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A Figura 24 apresenta o resultado deste procedimento na 
nossa base de dados, onde os valores da coluna A estão agora 
divididos nas colunas A, B e C.

Figura 24. Resultado da separação dos valores da variável município.

Vamos agora repetir o procedimento para os valores da coluna 
D, separando o código dos produtos da silvicultura da descrição 
dos produtos da silvicultura da nossa base de dados. Insira uma 
coluna em branco entre as colunas D e E, selecione a coluna D 
e execute a ferramenta texto para colunas, mantendo a mesma 
configuração utilizada no procedimento anterior. O resultado 
pode ser observado na Figura 25.

Figura 25. Formato final da base de dados de valor da produção da silvicultura.

A nossa próxima missão será unir as bases de dados de 
quantidade produzida e valor da produção da silvicultura.
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União de bases de dados

Muitas vezes gostaríamos de aumentar o nível de detalhamento 
das informações obtidas a partir de um conjunto de dados a 
nossa disposição, sendo necessário inclusive o uso de bases de 
dados diferentes para a geração das informações desejadas. Em 
relação ao nosso exemplo, se quisermos saber a evolução do 
preço médio da madeira em tora para celulose no estado de São 
Paulo, teríamos que calcular o total anual da produção, o total 
anual do valor da produção, e dividir o valor pela quantidade 
em cada ano. Este processo pode parecer simples, mas caso 
seja necessário obter a série com a evolução do preço médio 
da madeira para cada produto, ou até por microrregião ou 
mesorregião do Estado de São Paulo (informação ainda não 
inserida na nossa base de dados), seria necessário uma série de 
cálculos e manipulações dos dados na base, que tomariam muito 
tempo e estariam sujeitos a erros durante o seu processo de 
execução.

Unir o total resultante das duas bases de dados registro a 
registro não seria problema, uma vez que teríamos apenas dez 
registros (um para cada ano). Entretanto, fazê-lo para a base 
original inteira (mais de 16 mil registros) seria algo impensável 
e sujeito a erros de digitação, o que poderia comprometer 
seriamente a qualidade das análises obtidas a partir desta base 
de dados. Poderíamos, simplesmente, copiar e colar os registros 
da coluna de valor da produção ao lado da coluna de quantidade 
produzida, mas se os dados não estiverem exatamente na 
mesma ordem, estaríamos atribuindo valores da produção que 
não se referem aos mesmos municípios, produtos e anos das 
quantidades produzidas, gerando uma verdadeira confusão na 
nossa base de dados.

As técnicas que serão apresentadas a seguir possibilitam a 
junção de bases de dados sem a preocupação com a ordem dos 
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registros, apenas com a correta construção da correlação das 
bases de dados a serem unidas.

 Conceito de relacionamento entre bases de dados
Antes de proceder à união das bases de dados de quantidade 
produzida e valor da produção da silvicultura, vamos aprender 
alguns conceitos básicos utilizados no relacionamento de tabelas 
em bancos de dados relacionais: o conceito de chave (primária 
e estrangeira) e o conceito de tipos de relacionamento entre 
tabelas (um para um, um para muitos, muitos para muitos).

Em um banco de dados relacional, as chaves estão diretamente 
relacionadas com a capacidade de recuperação e manutenção 
da integridade dos registros. Uma chave primária apresenta o 
valor ou um conjunto de valores de uma ou mais variáveis que 
tornam aquele registro exclusivo em toda a tabela, sendo um 
identificador único do registro (UNIVERSIDADE DO ESTADO DE 
SÃO PAULO, 2012). As chaves estrangeiras são utilizadas para 
se estabelecer uma relação entre diferentes tabelas em um banco 
de dados relacional.

As relações entre tabelas podem ser de três tipos 
(UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2012):

•	 Um para um – para cada registro da tabela 1 existe um único 
registro da tabela 2;

•	 Um para muitos – para cada registro da tabela 1 existem 
muitos registros na tabela 2;

•	 Muitos para muitos – cada registro da tabela 1 pode ter 
muitos registros na tabela 2 e vice-versa.

As duas bases de dados que queremos unir são um exemplo 
de um relacionamento um para um, pois para cada registro de 
quantidade produzida na silvicultura existe apenas um único 
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registro correspondente de valor da produção. A união da série 
contendo o índice geral de preços – disponibilidade interna (IGP-
DI) com a base de dados de valor da produção seria um exemplo 
de um relacionamento um para muitos, para cada IGP-DI de cada 
ano haveriam muitos registros com o mesmo ano na base de 
dados de valor da produção. Em termos de planilha eletrônica, 
não há como fazer um relacionamento de muitos para muitos 
entre duas tabelas com uma única operação. Tal relacionamento 
resultaria da utilização de duas operações, utilizando as relações 
um para um ou um para muitos, dependendo do caso. No 
entanto, não vamos aprofundar na descrição deste tipo de 
relacionamento nesta publicação.

Em planilhas eletrônicas, as chaves primárias e secundárias não 
existem e nem estão pré-definidas, de maneira que o usuário 
que deseje utilizar estes conceitos para unir duas bases de 
dados deve identificar quais campos na sua tabela tornam os 
registros exclusivos, sendo esta então a sua chave primária. O 
importante é definir a chave primária da tabela que possui a(s) 
variável(eis) que desejamos incorporar à nossa base de dados, 
para então definir quais variáveis serão utilizadas na tabela da 
nossa base de dados como chave estrangeira para construção do 
relacionamento entre as duas tabelas. 

Unindo bases de dados com um relacionamento um 
para um
No caso das bases de dados de quantidade produzida e valor da 
produção, vamos utilizar a tabela de quantidade produzida como 
base e trazer para ela a variável valor (Mil R$) da tabela de valor da 
produção. Na tabela de valor da produção, a combinação de variáveis 
que apresenta registros únicos é dada pelo código do município 
(CodMunicipio), código do produto (CodProduto) e pelo ano. Vamos, 
então, criar uma variável auxiliar em cada base, que será utilizada 
como chave no relacionamento das duas tabelas. Em cada base 
de dados, insira o cabeçalho chave na primeira linha da coluna à 
direita da última coluna da base de dados. Para criar os valores desta 
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variável auxiliar vamos utilizar a função texto CONCATENAR(), cujo 
resultado será a junção dos valores das variáveis selecionadas para 
compor a base. A inserção da fórmula na base de dados de valor da 
produção pode ser observada na Figura 26.

Como apresentado na Figura 26, sugere-se a inserção de um 
caractere que não seja utilizado em nenhum registro das variáveis 
utilizadas como chave para separar os valores das variáveis no 
momento de realizar a sua concatenação (neste caso o underline 
“_”). Este procedimento é aconselhável para permitir a visualização 
individualizada do valor de cada variável no resultado da chave e para 
impedir possíveis erros na concatenação dos valores. Por exemplo, 
se estivermos unindo duas variáveis cujos valores do primeiro 
registro sejam 00010 para a primeira e 809 para a segunda, e ocorra 
em algum outro registro a combinação de 0001 para a primeira e 
0809 para a segunda, ambas resultariam em uma chave com valor 
00010809, de maneira que este registro não seria único. A inserção 
de um caractere separador evita a possibilidade de ocorrência deste 
erro (o primeiro registro ficaria 00010_809 e o outro, 0001_0809, 
sendo ambos únicos e atendendo o conceito de chave primária). 

Figura 26. Construção da chave na base de valor da produção da silvicultura.
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A concatenação dos valores também pode ser realizada por meio 
do caractere & entre eles. A Figura 27 ilustra esta outra fórmula 
de concatenação aplicada à construção da chave da base de 
dados de quantidade produzida (SilvProdSP.ods). Neste caso, 
o texto explicativo da fórmula não faz sentido, uma vez que 
utilizamos um caractere especial e não uma função da planilha 
eletrônica para realizar a concatenação.

Figura 27. Construção da chave na base de quantidade produzida da silvicultura

Agora precisamos saber como fazer para que a planilha eletrônica 
busque o valor da produção da base de dados SilvValorSP.
ods, correspondente a cada registro de quantidade produzida 
da base SilvProdSP.ods. Para isto, utilizaremos duas funções 
em conjunto, a ÍNDICE() e a CORRESP(), ambas da categoria de 
funções Planilha. 

A função ÍNDICE() da planilha eletrônica solicita quatro 
argumentos, sendo o primeiro obrigatório e os outros três 
opcionais, e pelo menos o segundo ou terceiro argumento 
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devem ser passados para a função. Ela funciona como um jogo 
de batalha naval, onde definimos um campo de coordenadas 
discretas (podendo ser um vetor de uma dimensão ou uma 
matriz de duas dimensões) e informamos à função qual a posição 
da linha e da coluna que está o valor a ser extraído da matriz. 
O último argumento é necessário apenas se utilizarmos um 
intervalo de células múltiplo, que não é o caso aqui. Por exemplo, 
se quisermos extrair a informação de qual vendedor realizou a 
terceira venda da Tabela 2, utilizaremos a função ÍNDICE() da 
seguinte forma: ÍNDICE(A2:D5;3;2), obtendo-se o resultado 
Marcos. Caso desejarmos o valor da primeira venda faremos 
ÍNDICE(A2:D5;1;4), e o resultado será 550,00. A função 
também pode ser utilizada para extrair o valor de um vetor. Para 
extrair o nome do produto carro, faríamos: ÍNDICE(C2:C5;4). 
Vale ressaltar que o intervalo de células utilizado para ‘Tabela’ 
compreende apenas as linhas com observações, não sendo 
inclusa a linha com os cabeçalhos das colunas.

A B C D

1 Mês Vendedor Produto Valor (R$)

2 Janeiro João Bicicleta 550,00

3 Janeiro Aline Barco 1.500,00

4 Fevereiro Marcos Televisão 4.000,00

5 Fevereiro João Carro 35.000,00

Tabela 2. Exemplo de base de dados para uso das funções de Planilha.

No entanto, se precisarmos saber de antemão qual a posição que 
o registro que queremos buscar ocupa em um vetor ou matriz 
para então inseri-lo na função ÍNDICE(), esta função não nos 
ajuda muito. Torna-se necessário o uso de uma função “espiã” 
que recebe de nós qual a informação que queremos e então 
se encarrega de descobrir qual a posição que esta informação 
ocupa na nossa matriz de dados. A nossa função “espiã” é a 
CORRESP(). 
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A função CORRESP() solicita três argumentos: o valor que 
se deseja buscar; o vetor onde será realizada a busca; e um 
parâmetro que indica qual tipo de correspondência deve ser 
utilizada na busca (-1,0,1). É importante ressaltar que a função 
retorna o primeiro valor que atender às condições da busca. Se 
quisermos saber a posição da primeira venda ocorrida no mês de 
fevereiro na Tabela 2, utilizaríamos a função da seguinte forma: 
CORRESP(“Fevereiro”;A2:A5;0), o resultado seria 3. Agora, 
caso o nosso desejo fosse obter a posição do valor das vendas 
de João no mês de fevereiro, teríamos um problema, pois se 
procurássemos por João na coluna de vendedor com a função 
CORRESP(“João”;B2:B5;0), o resultado seria 1, mas esta seria 
a venda de janeiro. Por outro lado, se buscássemos a venda de 
fevereiro por meio da função CORRESP(“Fevereiro”;A2:A5;0), 
o resultado seria 3, mas corresponderia à venda do vendedor 
Marcos. Para obtermos o registro correto, necessitamos de mais 
de uma variável para compor chave da nossa tabela, de maneira 
a tornarmos os registros únicos. Sendo assim, se criássemos 
uma coluna auxiliar contendo o valor concatenado das 
observações de mês e vendedor e a utilizássemos como vetor de 
busca (chave) por meio da função CORRESP(“Fevereiro”&”Marco
s”;’Coluna Auxiliar’;0), o valor obtido seria 4, que corresponderia 
à posição correta da venda de Marcos no mês de fevereiro.

O próximo passo é trazer a coluna de valor da base de dados 
valor da produção (SilvValorSP.ods) para a base de dados 
de quantidade produzida da silvicultura (SilvProdSP.ods) de 
tal maneira que os registros de valor da produção para cada 
município, produto e ano sejam correspondentes aos registros 
da base de quantidade produzida. Para não perdermos as bases 
de dados originais (por medida de segurança), vamos criar uma 
nova planilha eletrônica intitulada BaseSilv.ods, e copiar as 
planilhas de produção e valor para este novo arquivo, conforme 
apresentado na Figura 28.
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Vamos então construir uma fórmula que, para cada valor 
da coluna chave da planilha de produção, procure o valor 
correspondente na coluna chave da planilha de valor, retornando 
a posição desse registro na planilha de valor. Então retorne o 
valor observado na coluna valor que esteja nesta mesma posição 
na planilha de valor para a planilha de produção. A fórmula que 
utilizaremos será dada de maneira geral por ÍNDICE(‘Coluna 
Valor’;CORRESP(‘observação da coluna Chave da planilha 
Producao’;’Coluna Chave da planilha Valor’;0)) e pode ser 
observada em detalhe na Figura 29, onde foi configurada para 
retornar o valor correspondente ao registro inserido na linha 2 da 
planilha Producao.

Figura 28. Copiando as bases de dados para um arquivo único BaseSilv.
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Na Figura 29 pode-se observar que apenas dois argumentos 
são passados para a função ÍNDICE(), o vetor que ela 
deve retornar os resultados (no caso o valor da produção 
[Valor.$G$2:$G$16471]) no campo referência, e a posição da 
observação desejada neste vetor, no campo linha. A função 
CORRESP() é utilizada para encontrar a posição do registro 
desejado, onde solicita-se buscar, no vetor da chave da base 
valor (o segundo argumento da função [Valor.$H$2:$H$16471]), 
a posição do registro que tenha exata correspondência (valor 0 
no terceiro argumento da função) ao valor 30500105_1.2_2001 
(valor da célula H2 – inserida no primeiro argumento da 
função), que representa a chave do registro desejado na base 
de Producao. Outro ponto importante é que os intervalos de 
células correspondentes aos dois vetores devem estar fixados 
(uso do $ antes da letra que representa a coluna e o número 
que representa a linha do endereço de cada célula), de maneira 
a não se alterarem após executada a cópia da fórmula para os 

Figura 29. Copiando as bases de dados para um arquivo único BaseSilv.
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demais registros da base de Producao. Como desejamos que 
o valor da chave da planilha Producao se altere à medida que 
copiamos a fórmula para os demais registros da base de dados 
de produção, o endereço da célula no primeiro argumento da 
função CORRESP() deve ser deixado livre (sem $) (Figura 29).

Após copiarmos a fórmula para os outros 16.469 registros da 
base de dados de produção, devemos verificar se ocorreu algum 
erro na busca dos valores. Caso algum valor da chave da base 
de Producao não seja encontrado no vetor da chave da base 
de valor, a fórmula retornará o valor de erro #N/DISP, que quer 
dizer não disponível. Para verificar de maneira rápida se temos 
algum registro com o valor de erro, habilite o autofiltro da base 
de Producao e clique na caixa de listagem da variável valor 
(Mil R$). Na caixa de listagem aparecem todos os valores não 
repetidos para os registros de valor, caso haja algum registro 
com erro, o valor de erro irá aparecer ao final da caixa de 
listagem. No nosso caso, não apareceu nenhum valor de erro, 
de maneira que os registros foram importados com êxito. Um 
último passo é a exclusão das fórmulas da nossa base de dados. 
Isto é recomendável uma vez que estas fórmulas, mesmo sendo 
ferramentas poderosas, também exigem uma elevada capacidade 
de processamento da planilha, o que pode retardar muito o 
processo de cálculos futuros e tornar o manuseio da planilha 
algo operacionalmente inviável. Para excluir as fórmulas copie a 
coluna da variável Valor e cole os valores com a ferramenta Colar 
Especial não selecionando a opção Fórmulas. Após isto, exclua 
a coluna Chave da planilha Producao e exclua a planilha Valor, 
já que ela não é mais necessária uma vez que a sua informação 
já foi incorporada na planilha Producao. O resultado destas 
operações na nossa base de dados pode ser observado na Figura 
30.



49
Introdução a organização, tratamento e análise descritiva de bases de dados em planilha eletrônica 

(Libre Office Calc)

Unindo bases de dados com um relacionamento um 
para muitos
Com o objetivo de possibilitar a agregação e posterior análise 
dos dados por meso e microrregião, e não apenas por Unidade 
da Federação ou Município, vamos agora incorporar a descrição 
da Mesorregião e da Microrregião a qual cada município 
pertence à nossa base de dados. Isto será realizado buscando as 
informações a partir de uma tabela contendo todos os municípios 
brasileiros e as suas respectivas Regiões Geográficas, Unidades 
da Federação, Mesorregiões e Microrregiões. A tabela foi 
elaborada a partir de um arquivo texto disponibilizado pelo IBGE 
(2012), o qual contém a distribuição territorial nacional a partir 
do ano de 2006, e pode ser observada na Figura 31.

Figura 30. Base de dados contendo informações sobre produção e valor da produção.
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Na tabela da Figura 31 observa-se a existência de 5.564 
registros, sendo cada registro correspondente a um município 
brasileiro, cujo código e descrição são apresentados nas colunas 
I e J da planilha respectivamente. As demais colunas contém as 
informações de código e descrição da Região Geográfica (A e 
B), da Unidade da Federação (C e D), da Mesorregião (E e F) e 
da Microrregião (G e H). A chave que individualiza os registros 
desta tabela é o código do município e o seu relacionamento 
com a nossa base de dados da silvicultura será do tipo um para 
muitos, uma vez que para cada registro da tabela contendo as 
divisões territoriais (cada município), temos muitos registros 
correspondentes na tabela com a base de dados da silvicultura 
(vários registros com diferentes combinações de produtos e 
anos para cada município), mesmo que nos interesse apenas um 
subconjunto dos registros da tabela com as divisões territoriais 
(os municípios do Estado de São Paulo).

Vamos então inserir duas colunas entre as variáveis 
CodMunicipio (coluna A) e NomeMunicipio (coluna B) da 
nossa base de dados de silvicultura, inserindo os cabeçalhos 
Mesorregião e Microrregião nas células da linha 1 das novas 
colunas B e C, respectivamente. Copie a planilha contendo as 
divisões territoriais para o arquivo contendo a planilha da base 
de dados da silvicultura, para então construir as fórmulas que 
irão buscar os nomes das Mesorregiões e Microrregiões de cada 
município.

Figura 31. Planilha eletrônica contendo as Mesorregiões e Microrregiões brasileiras
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A fórmula que retornará o nome da Mesorregião deverá buscar, 
para cada registro da nossa base de dados de silvicultura, a 
posição do respectivo código de município na base de dados de 
divisões territoriais, e então retornar para a base de dados da 
silvicultura o nome da Mesorregião da base de dados de divisões 
territoriais que se localize na mesma posição (linha) do código de 
município encontrado. A fórmula que será inserida na célula B2 
pode ser observada com detalhe na Figura 32.

Figura 32. Inserindo a Mesorregião de cada município na planilha de silvicultura.
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O resultado da fórmula é Presidente Prudente, indicando que 
o município de Adamantina pertence aquela Mesorregião 
geográfica. Copie e cole a fórmula para os outros registros 
da coluna B da base de dados da silvicultura e, após o 
processamento dos cálculos, elimine as fórmulas por meio 
da opção Copiar aplicada à coluna B, seguido da opção Colar 
Especial Números e Textos.  O próximo passo é repetir o 
procedimento para buscar o nome da Microrregião de cada 
município para a base de dados da silvicultura. A fórmula 
detalhada para execução deste procedimento pode ser observada 
na Figura 33.

Figura 33. Inserindo a Microrregião de cada município na planilha de silvicultura.
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Agora que temos a base de dados de valor da produção e 
quantidade produzida por município do Estado de São Paulo, 
juntamente com as Mesorregiões e Microrregiões de cada 
município, podemos partir para a análise descritiva dos 
dados utilizando as ferramentas que a planilha eletrônica nos 
disponibiliza.

Análise descritiva de dados

Analisar a nossa base de dados utilizando apenas as funções 
mais comuns da planilha eletrônica, tais como a média e a 
contagem de registros, seria algo trabalhoso e demandaria muito 
tempo, principalmente se quisermos analisar a nossa base de 
dados de maneira mais detalhada, discriminando os resultados 
por município, mesorregião ou microrregião geográfica. Para 
aumentar a eficiência e eficácia das nossas análises, iremos 
lançar mão de uma poderosa ferramenta disponibilizada pela 
planilha eletrônica, a Tabela Dinâmica. 

Segundo a ajuda do LibreOffice, a Tabela Dinâmica “permite 
combinar, comparar e analisar grandes quantidades de dados. 
É possível visualizar diferentes resumos dos dados de origem, 
ver detalhes de áreas de interesse, e pode criar relatórios”.  
Ela gera tabelas com funções de agrupamento de dados, tais 
como média, desvio padrão, contagem, variância, em valores 
absolutos ou percentuais, discriminadas por categorias definidas 
pelo usuário, e que podem ser alteradas rapidamente. Para criar 
uma tabela dinâmica no Calc do LibreOffice clique em qualquer 
célula da nossa base de dados, vá no menu Dados => Tabela 
Dinâmica => Criar, conforme pode ser observado na Figura 34.
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Ao aparecer a janela de Seleção de Origem dos dados, deixe 
marcada a opção Seleção atual e clique em OK. Em seguida irá 
aparecer a tela para montagem do layout da tabela dinâmica 
(Figura 35). Os Campos de página são utilizados para filtrar 
as observações da base de dados utilizadas na realização dos 
cálculos, os Campos de linha e de coluna são utilizados para 
discriminar os cálculos realizados, e os Campos de dados é o 
local onde devem ser inseridas as variáveis que se deseja realizar 
os cálculos. À direita da tabela aparecem as variáveis disponíveis 
na nossa base de dados.

Figura 34. Criando uma tabela dinâmica.
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Possivelmente, uma primeira informação que gostaríamos de 
saber seria a quantidade total produzida de cada produto em 
todo o estado de São Paulo, gerando uma tabela contendo 
os produtos à direita dos totais (por exemplo) e a quantidade 
total produzida de cada produto. Para gerar esta tabela, na 
tela de layout da tabela dinâmica, arraste a variável qualitativa 
DescProduto para os Campos de Linha e a variável quantitativa 
Quantidade para os Campos de dados, clique no botão OK 
(Figura 36). 

Figura 35. Tela inicial para construção do layout da tabela dinâmica.
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Como as quantidades produzidas dos diferentes produtos estão 
na mesma unidade (m³), o total gerado no final da tabela é um 
número que faz sentido, apresentando a quantidade total de 
madeira em tora produzida no Estado de São Paulo entre 2010 
e 2001 (Figura 37). Desta maneira, a atividade de silvicultura 
nos municípios paulistas produziu mais de 300 milhões de m³ de 
madeira bruta ao longo do período analisado.

Figura 36. Construção da consulta com o total da quantidade produzida por produto.

Figura 37. Resultado da consulta com o total da quantidade produzida por produto.
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Apesar do total produzido no período ser uma informação 
interessante, também desejamos saber a evolução do total da 
produção de cada produto ao longo do período analisado, o 
que resultaria em uma tabela de dupla entrada (DescProduto 
e Ano). Para construir esta consulta, selecione uma célula da 
tabela dinâmica, vá no menu Dados => Tabela Dinâmica => 
Criar para abrir a janela de Layout, e arraste a variável Ano para 
os Campos de coluna, em seguida clique em ok. O resultado é 
apresentado na Figura 38.

Figura 38. Total da quantidade produzida por produto ao longo do período estudado.

Agora vamos focar apenas na produção de Madeira em tora 
para papel e celulose, e analisar a evolução da sua produção 
para cada Mesorregião do estado. Para isto, clique com o botão 
direito do mouse em qualquer célula da tabela dinâmica e escolha 
a opção Editar layout (esta é uma outra forma de acessar a janela 
de Layout). Ao aparecer a janela de Layout da tabela dinâmica 
arraste a variável DescProduto para os Campos de página e a 
variável Mesorregião para os Campos de linha (Figura 39).
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Após o recálculo da tabela dinâmica, a soma da quantidade 
produzida para cada mesorregião em cada ano poderá ser 
observada na tabela. Entretanto, o valor está somado para os 
três tipos de produtos, conforme podemos observar na célula 
ao lado do campo DescProduto no canto superior esquerdo da 
planilha. Para considerar apenas os resultados da Madeira em 
tora para papel e celulose, clique na seta que aparece ao lado 
do valor da variável DescProduto e escolha a opção Madeira em 
tora para papel e celulose. Para melhorar a apresentação, escolha 
todas as células com números e formate-as como números sem 
casas decimais e com separador de milhar. A tabela contendo a 
nossa análise está apresentada na Figura 40.

Figura 39. Consulta da evolução da quantidade produzida por mesorregião.
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O resultado obtido (Figura 40) nos informa o valor absoluto 
da produção de cada mesorregião a cada ano, mas como 
poderíamos obter a participação da produção das mesorregiões 
em cada ano e no período total, em percentuais? Normalmente 
copiaríamos os valores da tabela e calcularíamos o percentual de 
cada célula em relação ao total da sua coluna (participação de 
cada mesorregião em cada ano). Entretanto, a tabela dinâmica 
nos disponibiliza ferramentas para a realização destes cálculos 
de maneira mais fácil. Clique com o botão direito do mouse em 
qualquer célula da tabela dinâmica e escolha a opção Editar 
Layout. Dê um duplo clique na variável Soma – Quantidade que 
está no campo de dados e a janela Campo de dados irá aparecer. 
Nela pode-se escolher a função de agregação dos dados que será 
utilizada (Soma, Contagem, Média, Máx., Min., Produto, etc...), 
no nosso caso a opção Soma já estará selecionada. Clique no 
botão Mais para abrir as opções de Valor exibido onde estará 
selecionada a opção Normal. Altere esta opção para % de coluna 
e clique em Ok para sair do Campo de dados (Figura 41), e em 
Ok mais uma vez para encerrar a configuração do layout.

Figura 40. Quantidade produzida de Madeira em tora para papel e celulose em cada Me-

sorregião ao longo do período de tempo analisado.
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Após o recálculo da tabela dinâmica a opção de filtro na variável 
DescProduto foi retirada, voltando a utilizar os registros dos três 
produtos para a realização dos cálculos. Para voltar a obter apenas 
a participação da Madeira em tora para papel e celulose, filtre a 
descrição do produto novamente. O resultado obtido (Figura 42) 
mostra que as principais mesorregiões produtoras de madeira em 
tora para papel e celulose no estado de São Paulo são Itapetininga, 
Bauru, Macro Metropolitana Paulista, Vale do Paraíba Paulista e 
Ribeirão Preto, sendo responsáveis por mais de 80% da produção 
acumulada ao longo do período de tempo analisado.

Figura 41. Elaboração da consulta de participação anual das mesorregiões na quantidade 

produzida de Madeira em tora para papel e celulose.

Figura 42. Participação das mesorregiões na quantidade produzida de Madeira em tora 

para papel e celulose em cada ano ao longo do período de tempo analisado.
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Vamos concentrar a nossa análise apenas nestas cinco 
mesorregiões, filtrando as demais do nosso relatório, e observar 
o comportamento da produção nas microrregiões que compõem 
cada mesorregião selecionada. Clique na seta que aparece ao 
lado da célula Mesorregião, desmarque a opção todos e marque 
estas cinco mesorregiões (Figura 43). 

Figura 43. Filtrando as mesorregiões no relatório de tabela dinâmica.

Em seguida, abra o layout da tabela dinâmica e arraste a variável 
Microrregião para os Campos de linha, posicionando-a logo 
abaixo da variável Mesorregião. Dessa forma, a tabela dinâmica 
discriminará primeiramente a mesorregião e, em seguida, as 
microrregiões que pertencem a cada mesorregião (Figura 44).
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Após alterar o layout da tabela dinâmica, filtre novamente a 
variável DescProduto para Madeira em tora para papel e celulose 
e formate as células para números com separador de milhar e 
nenhuma casa decimal após a vírgula. O relatório obtido pode ser 
observado na Figura 45.

Figura 44. Layout da tabela dinâmica com duas variáveis nos Campos de linha.

Figura 45. Resultado da consulta discriminando mesorregião e microrregião.
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O último relatório que faremos retornará a evolução da 
quantidade produzida de Madeira em tora para outras finalidades 
dos seis municípios paulistas que apresentaram a maior produção 
considerando apenas os três últimos anos da nossa série de 
dados (2008 a 2010).

O primeiro passo é encontrar os seis principais municípios 
produtores de Madeira em tora para outras finalidades 
considerando apenas os três últimos anos. Abra o editor de 
layout da tabela dinâmica, arraste as variáveis Mesorregião 
e Microrregião para fora dos Campos de Linha e a variável 
NomeMunicípio para os Campos de linha. Arraste também a 
variável Ano para os Campos de página. Dê um duplo clique 
na variável Ano após ela estar inserida nos Campos de página, 
clique no botão Opções e na área intitulada Ocultar itens, marque 
os anos que não desejamos computar nos nossos cálculos (2001 
a 2007). Clique em OK para todas as janelas até sair do editor 
de layout. Em seguida filtre o valor da variável DescProduto para 
Madeira em tora para outras finalidades. O resultado pode ser 
observado na Figura 46.

Figura 46. Resultado da consulta discriminando os municípios e os três últimos anos.
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O detalhe do filtro da variável Ano foi deixado em destaque na 
Figura 46 para evidenciar o resultado do ocultamento dos anos 
entre 2001 e 2007 da variável Ano. Para facilitar encontrarmos 
os seis maiores produtores dentre os mais de 500 municípios, 
vamos classificar os municípios por ordem decrescente de 
quantidade produzida. Selecione as células contendo os nomes 
dos municípios (deixe de fora o cabeçalho – linha 5 – e o total 
geral na última linha), acesse o menu Dados => Classificar, 
selecione a Coluna B e marque a opção Decrescente para a 
primeira opção de filtro utilizada. Após este procedimento, 
podemos observar que os seis principais municípios produtores 
de Madeira em tora para outras finalidades considerando a 
produção entre 2008 e 2010, os quais são: Itapetininga, Lençóis 
Paulistas, Cabrália Paulista, Botucatu e São Miguel Arcanjo.

Para filtrar apenas para os municípios que nos interessam 
poderíamos seguir o mesmo procedimento utilizado para a 
filtragem dos valores de Ano. Entretanto, fazer isto para mais de 
quinhentas observações seria algo exaustivo e pouco eficiente. 
O procedimento sugerido a seguir utiliza uma fórmula para 
classificar, em uma nova variável diretamente na base de dados, 
os registros que interessam a nossa análise, e depois utilizar 
esta variável nos Campos de página para filtrar os registros que 
desejamos inserir no nosso relatório de tabela dinâmica.

A fórmula que utilizaremos será composta pelas funções SE(), 
É.NÃO.DISP() e CORRESP(). A lógica da fórmula se baseia 
no erro que a função CORRESP() retorna ao não encontrar o 
valor procurado dentro do vetor indicado para busca. Quando 
isto ocorre, a função CORRESP() retorna o valor #N/DISP, o 
qual indica que vetor indicado não contém o valor procurado. 
A função É.NÃO.DISP() verifica se o argumento inserido é um 
erro do tipo #N/DISP e retorna o valor VERDADEIRO caso seja, 
e FALSO caso contrário. A função SE() verifica se o primeiro 
argumento é VERDADEIRO ou FALSO, caso seja VERDADEIRO 
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ela retorna o segundo argumento inserido na função, caso seja 
falso ela retorna o terceiro argumento.

Primeiramente insira uma nova planilha no arquivo da base de 
dados e copie os seis nomes dos municípios desejados ao longo 
da primeira coluna, de maneira que os nomes irão ocupar o 
intervalo de células com endereço A1:A6. Em seguida, insira o 
cabeçalho MaiorMunicOF na primeira linha da coluna a direita da 
última coluna da nossa base de dados. O terceiro passo é inserir 
a fórmula a partir da segunda linha, conforme ilustrado na Figura 
47.

Figura 47. Fórmula para filtragem dos municípios selecionados na base de dados.

Como aumentamos o tamanho da nossa base de dados, a tabela 
dinâmica não incorpora automaticamente novas linhas ou colunas 
que venhamos a inserir na nossa base, de maneira que se torna 
necessário modificar o intervalo de células que alimenta a tabela 
dinâmica. Vá na tabela dinâmica e abra o layout da tabela, clique 
no botão Mais no canto inferior direito e modifique o intervalo de 
dados inserido na caixa de seleção “Seleção a partir de”, sendo 
o novo intervalo de dados dado por $Producao.$A$1:$K$16471. 
Clique em Ok, e abra a janela de layout da tabela dinâmica 
novamente. A primeira modificação que percebemos é a inserção 
da variável MaiorMunicOF no conjunto das variáveis disponíveis 
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na nossa base. Dê um duplo clique na variável Ano, clique em 
Opções e desmarque os anos que foram ocultados para que a 
tabela dinâmica possa voltar a exibir os valores para todos os 
anos. Arraste a variável Ano dos Campos de página para os 
Campos de coluna e insira a variável MaiorMunicOF nos Campos 
de página. O layout da tabela dinâmica deverá estar conforme 
apresentado na Figura 48.

Figura 48. Layout da tabela dinâmica com a variável filtro MaiorMunicOF.

A tabela dinâmica voltará a apresentar a evolução da soma da 
quantidade produzida dos três produtos da silvicultura para 
cada um dos 549 municípios em cada ano. Para completar o 
relatório desejado escolha a opção Madeira em tora para outras 
finalidades na caixa de listagem da variável DescProduto e 
o número 1 na caixa de listagem da variável MaioMunicOF. 
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Formate a exibição dos dados numéricos com separador de 
milhar e nenhuma casa decimal. O relatório final pode ser 
observado na Figura 49. 

Figura 49. Evolução dos seis maiores municípios produtores de Madeira para outros fins 

entre os anos de 2008 a 2010.

A principal vantagem da fórmula utilizada para filtrar os valores 
de municípios desejados é a sua flexibilidade, pois se precisarmos 
aumentar o número de municípios filtrados na nossa análise para 
cinquenta, precisaríamos apenas modificar o vetor de referência 
da função CORRESP(), e a fórmula se ajustaria a nova realidade.

Finalizando a nossa análise dos dados, vamos construir uma 
tabela com a contagem do número de municípios de acordo com 
classes de valor da produção de lenha no ano de 2010 com o 
auxílio da tabela dinâmica. Abra o editor de layout da tabela 
dinâmica e faça as seguintes modificações:

1) Arraste a variável MaiorMunicOF para fora da janela de layout, 
excluindo-a do relatório a ser calculado;

2) Arraste a variável Ano dos Campos de coluna para os Campos 
de página;

3) Arraste a variável Valor (Mil R$) para os Campos de linha;

4) Arraste a variável NomeMunicipio para os Campos de dados 
e altere a sua função na janela Campo de dados de Soma para 
Contagem;
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5) Clique em OK para gerar o relatório;

6) Na variável DescProduto selecione a opção Lenha;

7) Na variável Ano selecione a opção 2010.

O relatório de tabela dinâmica irá discriminar na primeira coluna 
todos os registros não repetidos de valor da produção de Lenha 
no Ano de 2010, variando de zero a 36.856, com a respectiva 
ocorrência de registros da nossa base em cada valor da produção 
não repetido. 

Clique em qualquer célula de Valor (Mil R$), vá no menu Dados 
=> Esquema => Agrupar. Para gerar um número razoável de 
classes, vamos agrupar os nossos dados em classes constantes 
de 2.500, inserindo este valor no campo Agrupar por (Figura 50).

Figura 50. Agrupando os valores de Quantidade nos Campos de linha.

A Figura 51 apresenta o resultado do nosso relatório de tabela 
dinâmica, onde podemos perceber que 26 municípios paulistas 
obtiveram valor da produção igual ou superior a R$ 2,5 milhões 
com a venda de lenha de silvicultura no ano de 2010.
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Para retirar os municípios que não geraram renda a partir da 
produção de lenha de silvicultura em 2010 da nossa análise, 
bem como calcular a frequência relativa de municípios em cada 
categoria, abra novamente o layout da tabela dinâmica e, na 
janela de opções da variável NomeMunicipio, clique no botão 
Mais e selecione a opção “% de coluna”. Clique em OK até 
executar o relatório, então clique em uma célula de classes de 
quantidade, vá no menu Dados => Esquema => Agrupar, 
marque o início como Manualmente em e insira o valor 1, clique 
em OK. Em seguida filtre novamente a variável DescProduto para 
Lenha e o Ano para 2010. Na Figura 52 se pode observar que 
cerca de 30% dos municípios paulista obtiveram renda menor 
que mil reais com a produção de lenha de silvicultura em 2010, 
65% obtiveram entre mil e dois milhões e quinhentos mil reais, e 
os 5% restantes obtiveram renda bruta acima de dois milhões e 
meio de reais

Figura 51. Número de município por classes de valor da produção de Lenha em 2010.
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Com estas duas tabelas, teríamos os instrumentos necessários 
para a construção de um histograma de frequências absolutas 
e relativas para estudar a distribuição da ocorrência da variável 
Valor da produção de Lenha dos municípios paulistas em 
2010. Para remover a configuração de categorias e voltar a 
apresentação da tabela dinâmica ao seu formato original, clique 
em qualquer classe de quantidade, vá no menu Dados => 
Esquema => Desagrupar.

Considerações finais

A análise de bases de dados maiores, bem como a obtenção 
de informações conjuntas de bases de dados que não estavam 
unidas, se torna acessível a uma gama maior de usuários por 
meio do uso das técnicas e ferramentas de planilhas eletrônicas 
apresentadas neste documento.

Figura 52. Calculando a frequência relativa das classes de Quantidade.
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As planilhas eletrônicas disponibilizam outras ferramentas além 
das que foram apresentadas, que permitem a junção de bases de 
dados de maneira rápida e eficiente. A tabela dinâmica também 
possui funcionalidades que podem ser muito úteis dependendo 
da análise desejada.

O intuito ao se escrever este documento foi iniciar uma 
exposição introdutória ao tema. O usuário que tenha interesse 
em se aprofundar nestes conhecimentos pode fazê-lo acessando 
os vários livros, textos ou sites na internet elaborados sobre o 
assunto, além dos manuais disponibilizados no LibreOffice.
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